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F~ESLJMD 

Este estudo busca partir dos aspéctos gerais ao 
especificas, assim inicia com uma abordagem geral a cerca do 
corpo, onde atraués da referência de alguns autores 1 caracteriza 
hoje, o discurso dos principais estudiosos da área sobre a 
necess i dad•::- d•::- um int.lest :i 1T11?n to maior num corpo 11 su j •? i to 11

, a ti 1.10 r;~ 
composto de uma linguagem influenciatiua da realidade em 
mOl.liiTiento do homem. A s•::"3Uir entra nas quest.''b:•s socio-cul.tur'ais 

~atreladas ao corpo, ond~:o !5't:n abor'dados os aspéctc>s, 
antropol6gicos, sociais, culturais e de que forma estes aspéctos 
se apresentam numa 6tica determinante e manipulatiua. Aborda a 
int•::or'r·~·l.aç"f.x-J Corpo X Dr::•ficitncj.a. Nesta abor-c1a·~~·=·m passa···s.::• P•?las 
q u ~:s t'~::os dos Es ti •;;Jma s, s•:u s~-·n ti do e os t.la lo r es i mp O!:> tos por 
nossa sociedade às pessoas portadoras de deficiência, seruindo 
inclusive, para o entendimento do por quê das mesmas serem 
se•3r•?·3ada!:> •? di!:>Cr'ind.nadas. Aprofundando ntais as quest'"b?s das 
r:h !aC7' i mina <;'b:·s .::• s~.i"37' ~:·3a cõ r:?s d<:"l p •?ssoa 11 d•?f i c j_ ~.m t r:?" , o .::•s tu do 
descr'et.le a inda alguns t.leicu los de P•:r'pr:~tuac;f'tD da ordr:·m 
estabelecida por parte da sociedade e de que forma elas 
inuiabilizam a integraçlo social do mesmo. Aborda a deficiência 
uisual, alguns aspéctos hist6ricos e sua caracteriza~'t:n na 
atua lidad•? par.:~ d•:po:i.s classificar •? d•:o·f:inir' a "c•:?·3U•?ira" d•?ntr'o 
dos seus diuérsos niueis. Segue com um relato de experiência, 
ond•? atr'avé!!; da t.lit.lêncj.a do pr'of•?ssor d•? Educaç."á:> f'isica para 
pessoas portadoras de deficência visual se descreue alguns 
aspéctos da prática, seguidos de uma análise critica a cerca dos 
ual.ores e de seu caracter pedag6gico. Depois considera a 
necessidade de se compreender o fenSmeno deficiência 
interrelacionado com os outros fenSmenos humanos. Considera ainda 
as ações do homem como determinante dos fenSmenos e como tal, o 
s•::ou C07'PO como t.J•?iculo d~-~ l•:dtura •? trant.;for'maÇ't:o dr::· sua 
r' •?a 1 i da dr;? t.d.1.1 i da. I d•:m ti f i c a a l.J :i !!J't:n de cor' p C> porta dCH' d·~· 
deficiência por parte da sociedade, e como ele é desprovido de 
qualquer rel.açlo com uma práxis transformadora, vis~o esta 
perpetuada, por valores impostos pela mesma e que se utiliza de 
vàrios veicules para a sua manutenç•o; assim, clama por uma 
conscH~ncia dos prof•:ossor•:?s de Educ.-~c;:i.-o l'isica, qu~1· por' 
trabalharem com o corpo das pessoas portadoras de deficiência 
visual nlo devem jamais considerá-lo como desprovido de uma 
histbria, lo•.:.:Jo uma h:i.stória construid<~ por sua!:> ac;~'(:Eos, <:> que 
d•:onota uma •?f•?t:i.l.Ja par'tj.cipac;:''t:D de sr::•u corpo ( contextualizado r::• 

~impa!:>Sil.J~?1). Por f:im, r'eforc;:a a n•?C•?ssidad•::• d•? uma a~'t:n 
peda'36·.:.:Jica do pro·f•:ossor' dr? Educa~~1 f'j.sica no caminho r:lr::• uma 
cr:i.ticidade que 
pessoas( indiscutivelmente> 
n'~ 11 cl e f i c i e n f e s " .. 

considere o corpo 
portadoras de uma deficiência, 

d·:~sta:..; 

POT'éiTJ 
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prof1ssional, de alsun~. meses. com aulas de EducnÇclu 

pessoas rortadJras de dcfici~ncia vis~al. 

n C) :í.nlc:i.o, con, o p r· in;•::· :i. r· o 

disciplina obrisat6ria no curso de graduaçio e posteriormente com 

o trabalho de monitoria à extensio universitária da faculdade d0 

F' :1. ~::. :i . .::: a ,. Ull"i·:":1 

t ,,,, r· Hi o q u ,,,, .,;, I! A DA p T /! ç ;\ (' ;; . !··! 

~::. :i. ·.:.:.1 n 1 f :i. c ''' :: ele 

.J .;;;: r,: j o a q u :i. •::· r i t •::· n d :í. d El c: o n1 o m o d o ,J e a f· u. a .r- i::l 

o u m •::• ·::=. 1"11 o ,. 

in(omodavam na perspectiva de uma atuaçio p ~tica, uma vez ":I 

do caráter superat1vo do homem, e como tal, nio 

p ,,,,r· <:;. p ,,,, • ... t :i. c .::1 d D '"' n t ,,,, n d :i. 1"11•:=· n t o 1 :i. t. •::· i" <":"1 1 d .::· ·:::. t. •::· t ,,,,r· H1 o d ~'· <:;. i •J n .::1 t :i. • . .1 o • b ,,,, 1 

d.::•:;,c:.,;, b :i. do,. p r· :i.l'fi':'• :i.(' D,. por 

mu1tos dirio que o termo 

CDrfi 

da analogia de termos ... , ... ,.. 
s •• ;;;l :::· 

como :i.nd:i.c:í.o d•::· q u ,,,, ~::. t. :i o n .::i rn ,,,, n t o ~==· 



t0ria quando do 1nicio da atuaçJo prática. 

;{) ~::. d i f :i. c u 1 c! <:"i ,j,::, ~::. q u '"' t :i. '·.! '"' q u d r '.:! >:::. n; :i. n :i. ,,,. t r· .:;; '·..' .:,, a :::. .;;; u :!..:;; .,,,_ 

<:i por· 

atuaç;o prof1ssional na qual nJo tinha a 

n0c~ssarias. até a dificuldad~ no pr~paro no <;:.;;;·n '· :i.du 

'"' '·.! :i. ,j,:;. n c :i. a r· :i . . :;; 

acrifica como lidaJa com as pessoas pcrtadoras 

'· ·' :i. <;:. u <:; 1 , n o 

, .. u b l :i. .::: .;,; d .;;, ·:::. n ,-,, 

~ontribuindo para 

;;.(,r· 

:::.ut::r·(: ·::;.;::: r;;:i. nh<:t for·n,.;;; 

<;:. •::· j u :::· t :i. f 1 ;::: .;;; r· :i. a f .;;;-!:.o d;:;::,. 

outra forma de s~ 

comun1car, que nJo fosse .···,11 
:,,,1\.J 

utilizando estratégias de ori~ntaçJo pelo som ~ pelo (. t) n "i:. d t. C) 

·Fl~:;:i.;:::o. 

O t.•::•mpo ,. (:;.:;;. a 1u no~::.,. D 

'·· :i. '·..' <::· n c :i .. ;;; m ,,. n t. o •::· a c: o n ~==· t .;;, t. ,·;; .:_;: .;;\o d <:t dd ~;:. 

inclusiu~ ~m outras ,,, 

n~c~ssidad~ do r~sgate do '' Hu Hl·:'l no'' na p o r· t .. :;, d C) r· .,,, 

n.;,; 

F' ,,,, f ,,,, r·· .. , ···· 1;; ,,,. d .;:· ·:::. "!.. a 1n ;:; n ,,,, :i. r· .;;; • p C) r· q u ,,. p c:• u c .;:, ~::. j_ n :::. t :i. t u :;. ·:;: .:::· ,,. <:;. ,. .::l 1 n<:J.,, i.::,.Jfii 

u n; ,·,1 (.! :i. ~::. :,:i. c .::; ·:::. '"· :i. '"· t ,,,, n c :i. a 1 :i. ~:; t. a ( ou ·:::. ,,,. •.J r· ,,,, •J .::, c :i. o n :i. ~::. t "' ·-,;- ) ,,,, q u ;;;· 

estas pessoas, consid~ram o fato d~ que p.;:;r· t ,,,, 



sustentam, detendo uma certa autonomia e um 

qu,;;ndo r· •:=· f :i. r· o ,-,, c 

do '·..':i. ·:::.u<:; I.,. '···' 

no ~::. •::•n t :i. do d·::·f :i. n :l. ····lo,. 

:i. n d •::· f :i. n :í. \) '"' 1 , tot<:ll, (::tnd•=:· n.:,1 

açdes, encontramos as possibilidades de entendimento dos fenSmenos 

como instrumental de leitura dos dados constantes 

uma nova prática 

portadoras de Defici@ncia Visual, mas sim procurar 

através de uma reflex~o crit:ica, par0 um possivel apontamento ou 

d:i. r •=:·"!:. r· :i. z q u '"' con <:;.:i. d.::·r· '"' qua ··;d(::> 

d '"' p r· o f :i. <='· <:;. :i. c• n a :i <;:. q u •:=· <:; "1:. u .;:; n' n ,,, ~=:. "1: <:; .~ •. t· '"' ''' .. 

··::r 
•,.,1 



I 

CORPORE.IDADE 



Quando se fala em corpo, é preciso ter clareza qu•::· 

centralizar a abordagem na relaçJo de corpo-objeto, Jnde 

a~ caracterist1cas estruturais, anat6micas e f1siol6gicas 

destacam, neste caso a determinaçJo de certa objetividade nas 

na perspectiva de matér1a \.J:i.• . .Ja 

binlogicamente. A outra abordagem pode se a ter ao corpo-sujejtc, 

um corpo que vt na existencializaçJo uma 

ind1vidual e subjet1va n C) 

mundoCMORAIS, 1992l. 

As abordagens que dJo conta do corpo, denotdn 

<;:.:i. Ul'f;.:':'i visJo do mesmo, que dificilmente podemos desv1ncular 

visdes de mundo, de citncia e de sociedade. A esta relaçJo corpo ~ 

d •::· t •::· r· n, i n .::1 r· •=:· :i. como d •::· <;:. :i. ·.J n a t :i. '·.! D ~· 

corporeida.de,. 

A corpureidade aqui entendida cumo 

CDi' PC•, ··'·· ·::; d:i.f J.c:i. 1 

pensar a seu respeito, divagar sobre sua ·::; 

dele e que perdL ·a 

'i. ! d :i. <::. C U "!:. :i. ' . .J ;:;• 1 H i 0 !'! ·i:. •':• .;;; t { C) ~::. d :i .. ;;, ~:;. d •O:• h Cl j •::• " Se fizermos uma br010 



ginástica, surgida da necessidade de se ter um 

ágil e empreendedor( qualidades estas que refletiam 

:i. r·: •::1 u ·:::. t. i"'·· i -::·, 11
' ) 

sistematizaçdes de f :1. ·::;. :i. c () ~::- ou 

elaborados. dentre outros aut ores, por médicos como 

fi~iclog1stas como G.Demeny e que caracterizaram 

.--1--. 
1,1\:1 

pr· :i.l'il'':··· r·<:~<:; 

p 

Este aspec1o insuflador de uma abordagem do .···.···,·r·.l''·····, 
: ... \ .. '! t··· LI 

necessidade imperante de um determtnado mo~ nto 

poderes exercidos diretamente sobre o corpo; o primeiro ser'la as 

insti~ulçdes médicas que reivindicaram para ·::;.i r .--!.· 
1,,! :; 

no :::- -:":!d:i.C) 11 
;· 

desconsiderando outros aspectos que pudessem influenciar· :::\.t·::l 

sa~de; o segundo seria a Educaçio Fisica e os Esportes preo~~paic 

nc:. qu•:'· 

.... di-- .,_,,: .. :i.d.::id 1:: <:'I '1:. :i.'·.! 1 da::!''''"'· 

o:.: o.- F-' o ,, '' 1 i 1n :i. t .;:1 rr1 .::1 c o r· p o r· •::· :i. d ''' d •::· a o co.ri."tO Pi's}CO:: d ,,,, :::. ,_,.. :i. n c: :.., :· .::; n ;:·! ,::; .... c:; 

dos asréo:.:tos de ordem social, pn:l.:i.t:i.c.::l r i d (: c:: :1 .:·.. . i -::i :· 

O que podemos perceber é q u ,,,, h :i. -:;:. ·!:_ o r· :i. >::: -:":"! l"ii ,,,, r, -!: •::· 

os poderes :i.mp6stos ao corpo. nos confere uma heran~a 



constatamos um discurso disciplinar 

do c nr· r n ,. (::on ·:::.:i. d•::·r· ;:; n .::lo .... u c orr;D p ·:':li''· -1:. •::· ::: . .;=·.::. u n d .f:·,. r 1 .::; do ~:= . .::·r· hu n;"' n I),. p c: i'· 

outro lado emerge um discurso anti-disciplinar deste mesmo corpo, 

onde se percebe a •::· ~::. <::. •::· n c :i. "' b :i. 1 :i. da d .;:· c o n ·:::. :i. d ,,,,r· t, .... 1 u .::()!T:C 

1enha a romper com os DUALIS~OS instalados e que puss1bilite se~ 

sendo 9ue pensamos''. Um corpo que sempre esteve presente. 

rn•::· ::=mo d•::·~:;.p .;:·r· c•::•b :i. do,. ~::-•::·!T;p r· .::• ''i" •::· a 1 i z ou o~::. ato·:::. n •::·~::. t ,,,, rr,u n do'' ( f h: L I F: r: 

J •• 1986:53) denotando a COTPO 

intencionalidade original, 

SEPGI0,1992:104). 

Indiscutivelmente muitos 

corporeidade no sentido de considerar 

hum.::lno. < F'h:E:JF:E: .:r., :1.9\:::.:::.:::::-::1. >no~::. 

d :i. f •::· r ,,,, n t '"' d •::· 

corpo. nest0 sentido, olhar para dentro ou .;:;br· :i. r· u lli<:; 

impulsos sensíveis o senso estético( 1 :i. b •::· r· da d •::· d .;:• •::•x pr· :i.m:i.r· 

como aspéctos a serem CULTIVADOS .• e conconitantemente, !.I q ·:C'< 

DI..• o·:::. •::• ·:;:. t {;· -1:. :i. C D <::. ,. .;,·,qu :i. n C) . .. " .i._.lu 

CULTUAOOS(SANTIN,1992>. F' Oi''· f:i.m1 c: o n :::. :i. d e r· d i .. 

corporeidade de <MORAIS,1992) que exrlicita c entendimento J( I :•,•, 
' .. 11'1 



corpo abrangido por duas categorias: O corpo Problema , .. , 
\.,I 

ô'l,''• 't" . • •• •• ·•• 

\ .. '··' / j'·" ' .. ' 

.··1···-·· 1 •• 1·::1 ;::- anàtomo-fisiol6Jicas 

bioguimicas); sendo que o r· ,,,,-f- l•::'-1:. :i. r· :i"' Ul"li-::"! 
.. 1. 

I,.fi;, 

existencializaçio plena, manancial de misterios 

IJ; u :i. 'i.. c:. b ,,,. rr c:: 

c: o n (.: •::· 1 t () d •::· corpo mistério quando diz 

t.oda:::. l::o :i. ()q u :í. !"fi :i.·:::'!·:: .• 

anat6micas •• etc) necessárias do ser vivente, porém, é impotente em 

c o n ·:;:. t :i. t u :i. r· u H; '"' 1•:'• Hl ~=· n -!:. o f u n d ,.,, rr; .,., n t. <:; 1 :: a '.,\1/0:Jl(~~l .. 

'"' n :,:\o n () 

impossibidade de definiçio do 

;,; ,,,,r· h u ri!,·;, n () ,. p r· :i. n c i p a Jm ,,,, n t ,,,, q u d n do o o::: o n ~='· 1 d .::·r· a rn o~:; p o·:::.~==· u :i. do r· 

Ll'f!PGSSil::oil:i.dade de m•::'n EU r·.,\ .... J.o ,. nunct1 i:'i 

os corpos como infin:;.to de potencialidades, princ1palmente no que 

{ p:i.o;'· ••• ta.l/a de LlBEPD!IDE. DE EXPRESS.;10 DE SUAS NtClSSID.f.!DtSN 



sob ponto d0 v1sta do 

;:;•n '!: ,,,., .. , c.l.·l·. ·,·r, ''·'·'1"1 i.·........ ..·.·!.:.:,· '.1·.,.,,,,::. r.· .. ·.,· ... ·!.· ... :·.:·i. I ....... ·.·.· .·.i. ·.·.:, ••• .• ·,1 '·'·'' '·'·'·'·'·'·'' ••.·.·• (' ...• , .. ,. ' .. :.: .. ·!.·. ·, .... ,,., ·.• •. ·,·. l'l'f .. : ., , ..... ,,v·' . I I • • .. , 1 '··' .•• :::· '··· •.• ! · :::. ü q u ( 1 -:":I·,:. ( 1 n c ·=·:·! 

pr·:i.nc:J.p::,J 

F' :'i.<:;. :i. c:"' .. 

~firmaçio fruto d0 r0fl0x00s já publicadas, nos coloca numa 

pc·:::.:i.(.;:::,i.o I"•''• ;::·'::· cor·po 1 :i. b•::·r· '!:.a do 

O corpo constitui o prim0iro instrum0nto d0 contclto 

mom0nto os instintos d0 sobr0vivtnc:ia caract0rizados por 

frio, c:alor ••• 0tc, caract0risticas 0stas qu0 d0notam claram0nt0 um 

p0rmito-m0 nPsta 

f 
1 

11 
u u ·::;.C) J1i () ~:;. U J'fJ C C) t· P C) C C) rfi D 

p t· r:: I ~::. r::: n (j: -:'il n () rn u n cl () •::1 ·:::. t. -:':'1 

l:i.gada ao comportam0nto d0nota u~3 

:i. n t t::~ r· .a (_;: ::·:\ <J c o r .. p C) ::-:: c D n ·:::. c .. ::~:· n c t ~·=·i ' ' 

qu;:,Jqu•''·r·· <"::t :i. tu ::1•::· 
humana qu0 S0Ja pur~m0nt0 intPrl~r 
ou da :::. u b :J •::· t :i. '·..' :i. d .:;, o::l •::· p u r· .::; l'í! •::· n t ,,,, 
p0nsant0, toda a at:i.tud0 do s0r 
hu ma n C) {- a'!:. :i. tu d·::· cor· por·.::, 1'' 

Porém hav0mos d0 cons:i.d0rar muitos outros a~péctos 

,,, '·..'o 1 u ·!: :i. '·..' .;;; do h c' m •::· m •::· f :i. z •::· r· rr, o ·:::. u 1'11 E! 1 •::· :i. t u r· .::1 ~==· u ::: . .::: :i. n t. a d a '"· L ,-,, •.:. 1.1 :. 1 , • .::; 

0 como 0la chegou ond0 está, p0rc0b0remos o quanto o co, po ~0 

'·.:i 



normas regentes das relaç0es de culturas e roderes. N1USS 

m c:o m .::· n t o ;:;. h i -:::. -!:. ó r· 1 .::. D <:; '"' 
•::·x p •::•;"· i {;-n c 1 <:; a .:::u lú'.l 1 <:r d.::; 
ensina. E no que ensina o 
n ( 1 

].,::: ·:::. e •::= ::.:: p r· 1::~ ·:::. ~==· .=-:, :: r í c.i 

3/-'U.d 

D 

.;;;n•.:lal'· , .. 
do r· rrr :i. r· , da n <;: a r· ,. n .;;, c! ,·;; r· ,. n o <;:. '.:.:! ,,,, "'· t u -:::. 
posturas das mios, no :eito d0 
-::·:·i n d -:·:·i r· 11 

" " " '' D ·:::. c: o r" p C) ~==· 1::= ::< p r· ~::~ ·:::. :::. -::·1 ;· ·. 1 -:·:1 m C) 

no::; 

surgidas em funçao 

sociais do~ povos, determinam condut.;:, -:::.oc:i ... ::; 1 do ·! •·. 
• •• 1 ~:: .f. 

t~~ mos de considerar o caráter pol1tico das relaçBes que envol0e o 

cur·p()" 

Surge-nos entio, algumas questBes: qu:::· fu,· ili·::i 

esta soci~dade em que vivemos considera o corpo? 

corpo na relaçio ma:ts simplista da correlaçio das classes sociais, 

:onsegue se colocar e almejar um espaço devido? Ele é opr·:tmido? a 

que n1vel?. Estas questdes devem considerar n + .:Jto 

numa soc1edade em que os l1m1tes das 

nodelos de sobreviv~ncia social, determinam a cada suJelto -u0 

t o -i: .,;; 1 a 11 •::· n .;;; <_;: :;,\ (J n o q u •::· ;::. ,,,, r· ,,,, f ,,,, r· ,,,, ~:1. j u ;::. t i <;: "' ·:::. o c l -::1 1 ,,),.,. 
UL!~::· 

meios de produçio. Compomos uma sociedade em que se verifica 

vez ma:ts o tortalec:i.mento das classes dominantes em detrimert~ --! .. ,, .. 
.. 1·.:1.::-

d manutenç\o Je valores que d .::· t •::· r· Hl :i. n <:'! d c:o ·:;:. •.Ji"UPD<;:. ,j,::, 

qu;::• n•::•nhurr;.::: ·:::.oo::::i.•::•d,;,do:;• •:1 () 

mundo está preparada todo·:::. :i. •:.:J u -:':'i J :i. '1:. d r· :i. a i'i> ,::. n t ;: · ,. 



até por que as 

Injustiças ou desequil1brios sociais s6 se mantém, 

do APR!~ST~10,, INC~NDIO DA FEBEM, f'IOVli'/tNTO POPU L liP 

PRf-IMPEACHf'llNT ••• ETCJ. 

C o rt1 o o t::: o r· p <:) ~:; •::· •::• n q u a d r· d t· 1 .;,; n •::· :::. t a ·=;; q u ,,,, <;:. "1: . • =::. ,,,, ·:::. :: '· c• 1::< 

corpo é explorado, por qu~ a ele s6 

empregador basta 

execute as tarefas de maneira econ6mica e automatizada 

Aumento da produtividade). Sob ponto de vista cultur-·al,. 

numa sociedade de consumo, onde esta caracteristica func:ton .::l 

como mola mestra impulsionadora do nosso sistema (capitalista J. t 

é qu•::· :i.~::.t.c:• "l:.•::·nhE1 r·•::·l•::•• . .J;"\nc:i.a d•:'·ntr·o do :::.:J.~::.t •::·m.::; •::•con.:::.f"i;:i.co • . .J:i.•J•::•nt::: .. C.! 

inte>·essa a essa sociedade é estabilizar um modelo de corpo ideal, 

consumo e n~o questione. Um corpo que produza ~iqU0 7 J 

~lasse minoritàr:ta, d :i. ·:::.c :i. p 1 :i. n ,·;, dn qU•':• 

que~ttone 0 acima de tudo, s1rva aos interesses polltico-sociaLs 

da classe dominante. 

.;::oi" p o····mu n do, 1..1 l"ii d•::·t ;;:·r· r;; :í. na n t ,::, 



d1~lética dos vetores determinante x determ1nado. Caminharmos contl 

seres prdxicos que somos. sempre com um sentimento i! o 

caminho de uma verdadeira n(:·ons c:.i ~.~T;ci .::.:. do cu 

:::.:i.•Jno:::. '!:. ·3 t u :':'! do·::;. ·:;:.(' u co,··pu;· 
pelos aspectos s6cio-culturais ~ · 
momentos ~ist6ricos determinados. 
E fazt-lo sabedor de que seu corpo 

discurso hegemSnico de uma ép~(a e 
q u ,,. ;:; comp r·''''''''"'::; é o de) :::.:i. ·~J n 1 + :t c a dt:::: 
desse discurso, bem como de ~2~s 

d•::•t. •::·r·m :i. n Et n "!:. •::•·:::. ,. {· con d :i.(,: :::..o p ;;, t·· J q u •::· 
ele possa vir a partic1rar do 
processo de construçio Jo seu 
tempo e, por conseguin+0, da 

=.~:.1 r· ·:·=·~ l . .J ~·=·, ~::1 o::~ 1;;: rn :::. (: u 
fii...HD,.l(/UD::~;:~~::~:I.) 



o::I•::·-F :i.n :i. i''· Di"·:':i e l'fi p r· ~=:· ·.J .;:, do ,. 

1:=· n t ·==· n d :i. rn •::• n '!:. o 

possu1o::!uras s0 encontram. 

extraordinário ou o 11 ~:;tatu '0:·
1

' ritOt·Ei l qu~::· 

h~==·r- i:'l n ç d do~::. 

dtuais, de considerar estigma como atributo depr0ciat100, 

o::!0uemos consid0rar o:::. 1
' a t r· :i. b u t o ~==. 1 1 

, .. 

<:i 1 ·.:,:; u {:·ni ,. p o d •::· c o n f :i. r· l'ii·:':i r· .;:; n o r· m.::i l :i. d d d ,,,, d •=:· ou '!:. r· 1::• 1'11 ' ' ( C('! F: i''í D , .. :1. ? H::::: :: ·:·:·; ) 

1=:•<::.'1:. l •.JI:!d 

d ,,,, <;:. '·.! 1 n cu 1.,;·, d "' dEi <;:. r· •::· 1.::; (i: .:::. •::· ::=. p o .!. :í. t :i. c"' ~::. 1::• c o n ~=:. '"' q u 1::• n t 1::• rt1 ,,,, n t •::· d .;;· p o d 1::• r· ''=' <;: ... 

-Àr ti p '"' <:;. ~=:.o .;;, p o r· t .;;, d o r· .;,, d 1::. d •::· + :i. c :i. :;::. n >::: :i. a ,. ·:::. o ·F r· •=:· p o r· ~==· •::· r· p o :::. ~=:. u :;, :::i C) r· a d 1::• u rr; 

>:::o r· p o d 1 t o 11 d :i. f .,. r· .;;· n 'i:. •::· 11 
,.. ..:;, p r· c f u n d .::i >::i o >::: Ei d d 1·.! •::· z l'l!d l ~=:. no 

d.:':l ~=:. :i. n ~::. t :i. t u :i. <;: .;::. ~:=· '"· ,. d :i. ~::. <;:. :i. p .::; d o r· a ~:=. u rn 

do d:i.r··:=·1 tu 

11 c o :i. t ,·;, d o <;; 1' .. ~::: .::: h •::· l'ii o ~:; q u •::· a '1:. •==· n t a t :i. • . .J a 

l"'·:':'i p r· ~:=· ·::=. •::· n ·!:. :i. >::: :1. dEi .::' •::• , .. 

conta da origem da sua causa. Neste caso, as :i.nst:i.tu:i.çBes deuer:i.ani 

considerar as Pessoas Portadoras de Def:i.c:i.énc:i.a, 



uma hist6ria e de um corpo participante da mesma, ;J :i. t .::; :::. 

sociais e culturais da sociedade. 

Estes aspéctos ficam ma1s claros quando 

ser evitadas através 

m•::•d:i.d.::;~::. 

preventivo de um programa de sa~de, com uma visio simplista de 

delegar à pessoa portadora de deficitncia .;;; p r· :i. o r· :i. :.:~ ,":"f <;: ~:\C) 

lmplo programa de apolo-assistencia ;·:,_ '' <:; d ,·:1 p t .. :,1 t :i. '·.! :i. da d •:=· 

valorizando neste caso u 

-!: d H1 Lo é J"ii o c u r· p o ' ' do::· ·f :i. c :i. '"' n t. '"' '' , '·.! :í. t 1 rr1 a d •::· ~::. -1:. <":"! visio resol~tiva 

obj •:'•-I:. o 

O argumento dcima, o·::;. 

:i. n ~::. -1:. :i. -1:. u :"!. o::i -''' • 

J ·:;:.t C:• necessidade de um rompimento das 

meramente f:~.ldntr6p:i.cas, a fim de ::1.::; 

pessoas portadoras de deficitncia u l"il-:":1 

•··, ... ·,;. t ,;·;.r· i o::: ··, ···· u 1-1:. u r .::1 1 do ·f ,,,, n t.;n •::· no d '"'f :i. o::: :i. 1:~- no::: 1 d ····o:::.;,; p :i. t .::; 1 :i. '"· rfi o '' ( I r: I ü :: .:':. ) .. 

Sabemos dd ex1sttncia de poderes exercidos sobre o 

no~:=. !Ti :i. no r· :i.-!:. /\r· i c·:::. 

ono:.k· funda m•::·n t . .::1 :i.:::. 

da or·d·==·m •=:• ~==. t .. ::1 !::o •=:· 1·::· c: :i. d a 

re~iglOSd,econ6m:i.c:a e pol1t:~.c:a) fortalecedora no<;: ~:i.c 

:1.4 

'I F d d! 



quando apl1camos 

po1s se uiuemos numa 

atraués dos estigmas e .··1··. 
1,,1•::! 

:i. n ·:::. t. :i. t. u :i. ::_;: ó i::, ·::;. :--

discriminaçio da pessoa portadora de deficirncia. 

D cor· p c:.,. p r· :i. n c :i. p a 1 r· •::•f •::·r· ~::·r; c :i.<:; 1 do:::. 

por··!:. <:1 der· <:I d•::· D~:·f :i. c: :i. ':i:·n r::: :i. a,. 

:i. 1 d :: '· :t d u c· 

.I .. 
1 .1-.:i':::· 

.::·:::.-1:. :i. •Jrfi,,f·::;. c.. r·.::: 

l'íl ,::, ;::. H; O ,.. >::: D ril O <::. D m p O·;:,. t () d •::• U l'fl ;:;. •::• 1"1 '1:. :i. d D ;:;,X P r· •::• ·;:;·::;.O C C) l'il D 1"1 U l'f1 '' • .. • t '"' >' t O q .i '"' 

precis<:I ser lido nio <:I partir dos adjetivos nele co1oc<:Idos j'j;.::;·::: 

p ,,., t' -!:. :i. r· d •::• ·::;. •::· u ·::; u b ·:::. t <:1 n '1:. :i. • . .J o p r· .::·:· p r' :i. C) '' :rr:J:o::ó > .. 

·I': .. ; 



"I .. '::: .. :1. .... li :o c 1·' l c I <:=·!···!c J (\I I :c I!···! TE (i F: (j ç i\ c . ~::: J c I (:,L. " 

Como vimos no capitulo a n t. •::·r· :i ur· · . ..! 

f .;;, n, :1. 1 1 .;,·, " nu n;.,":"J d :i. n .~"i.Jn 1 c:.,·;, d ,,,, r·,,,, J a(;: b •::· <;; " q u ,,,, .:::o n d u z o·:::. :i. n d :i . . .! :í. d u () 

•::· ·:;:. t a do d .::· ·::; . .i. ·..J n :i. f 1 c:.;:; ;;: ;;i. c. p 1 ,,,, n .;;, d .;:; :::. 

Porém, o ma1s importante seria entender se 

do individuo portador de d,::, f :i. c i !~:·n c :i. a C:Diii 

rontento de suas reais necessidades, 

.r•, 
\,,1 rr,,:;.:i.o" 

par· t. i r· 

uni 

d.,;, :í.' 

considerarmos a fidedignid3de do significado destas açbes para os 

Hl•::•·:::.JYJO::: ... 

Sabemos que nossa sociedade é :i. n d :i. • . .> 1 du ,·,, 1 :i.·:::. t ·"' 

assa cu1tur·a conduz uma visio deformada da atividade humana 

as realizaçdes se dariam de forma independente 

sabemos que o ser humano é um ser :::.o c :i. a 1 de)"!:.<":"! du 

integraçio para u m d •::· t 1::· r· H1 :i. n a do f :i.rii é 

!···!() cE,:::.o ,. C) p r· ob l·:=·n;.:;: 

.: n d :i. 1 • .J :i. d u ''' 1 :i. '"· t a o n d 1::• o ' 1 t ,,,,r· ' 1 t '"' rr1 rn u i t. o m <:; 1 :::. :i. m p o r· t .. ~:·\ n .::: :i .. ;;, do 

li d :i. I.) i. d :i. (" I I r o o·:::- E1-!:. t· :i. bu -1:. o:::. 

:i.n;po<:;t.:;,;;:. D 

privilegiado dos :i. n d :i. '·.! t d u o'"· i:"!CiU<:'• ].,:;•·;:;. 

1nd1viduos que fogem aos padrbes estabelecidos( comos 

d~::··:::.:i.•JU.;;; .i. 

:i. n cu t. :i. r ... 
-::1, 

port~dora de defici0ncia de que seu papel social é aprendido, ·'· ... i .. ti.l...l 

·I/-, 



'' n cJr· {fi ·::·1 :i.·::· '' r;'·· :i. t n 

.::·i u }:: i :;, :i. -:'\ .... l n ·:::. ,, p;·"·ern :i.·;::.·::: 

··nu :: ·'·. u b ~:· 111 ·::· :=-:: F l1 <::: :i. t .::; d .::l p o r S c: o f t ( .. :-1 pu d (; n; :i. r· .::; 1 :i <":"1 n ,. :1. ? E:(:. ) q u -:":"! n do d :i. z 

que uma pessoa <:::om problemas de uis~o. 

nor~as padron:~.zadas preuistas, .::• in ci.:":"J 

·:;:. ·:').() 

nada n.:':'J 

um <:::omportamento de dO C: :i. 11 d E1 d •::' (; 

{ portanto um papel social a p r· •::'n d :i. do,. ,,,. 

portadoras de def:i.c:i0nc:ias deuam d:i.+ ·.,,,, ··;-!_- -:·· 

cunsequentemente, discr·iminados e rejeitados no meio social. T' + () 

... ,, .. , 
I,.Jl,., 

:i. ~::.o 1 a ITi•::· n to •::·rr; escolas espec:1ais e DU t. r· D:::. 

~euidamente inst1tu<:::ionalizados. 

A sociedade se utiliza 

estigmatizadores de estabelecimento desta 

p c r· t -:"'i d (;:. r· .;;; ~::. d ,,,, d •::· f :i. c :i. ::~~ n c :i. -::"! ~:; • Um a d •::· 1.::; :::. é ,;;i r o t 1.1. .l a g e m v e l ,~ •. _.,; !. ,. 

'' ,":"; 1.::• :i. j -:":"1 do 'I ,. I' 1 u u ::::c '' ' :·,."' 

~onstituem num juizo que dificulta a integraçio :::. o '··· :i. -=:·; 1 ( .;:; m i r· ;;; :!. :i. d , .. , ,. 

1986). Estds situaçBes de rotulagem uerbal, o::: o n ·1:. r· :i. b u •::· H1 

perda quase que total da identidade das pessoas portadoras 

per· -:":"1 

ITIEI 1""1 ti dEi por· 

ualores dificilmente ~~ desarticulam 

i r, I· ,: ·, ,• I' .... Cc••,c, Ul"fid elo:,, 

., "? 

Ul"íi-:":"i 



- deficitncia. pode sobrev1ve~ numa estrutura social que valori,a 

imputa às pessoas portadoras de deficitnc1a um .. } .. 
I.JI::: 

extrapolam esta condiçio para além da relaçdo trabalho x produçio. 

(!()·:::. 

in~apacidade e inferioridade. pois na maioria das vezes, ambJs sáo 

usadas como sinbnimos e mesmo significado. Todavia n •::·rr1 

um n t• . .J•'=· 1 d•::· :::·1;: DU .. · li 

do d •::· t •::• t rn :i. n a d;:; 

como exemplo podemos citar 

d•:'··f:i.•::::i.Gn.:::1d • . .J:i.<::.u.::1J qu•::· nu!ni:; +.::·~:;ta pod.::· ~='·'"' ~:; . .;:·nt. :i.r· :i.n·f,::.r·Jo?··,. por rf.::•c. 

poder pegar umd bebida, ou :i. r· ·:::.c.:.~ :i. n ! .. ;C) 

mudarà de posiçdo se houver +alta de luz to do<::. 

Pelo o que pudemos observar até aqui, o<::. ,,,,.,,:.t :i.·.:.:Jr;d·:;:. 

manipuladores dd nossa socieddde, se preocupam mu:i.to ma1s CDHI () 

fdto das pessoas portadoras de deficitnc1a se apresentarem como 

realidade divergente da ordem estabelecida, do que os problemas da 

d1ficuldade estrutural de seus corpos, porém estd sociedade hà de 

,,. '"1 •.:J u 1 :i. r· .;:1 n ,,,,c.,,.<::."'· i d .::; d ,,,, d .::· :i. n t ,,,, •.J r· r .. ···· 1 o,;; ,, n ;:i. o u n; <:~ 

na adequaçáo de equipamentos especiais adaptativos, 

l...llú p ,.. o c: '"' <::. ~==· o :i.mp l:i . .:::.;,; num.:,; 

<:11t.c) nt• . .J•:'·l c D n ~:; c :!. ~~~- n c :i. -:·:·i .j.:;,;:;. 

I...I!Ji.:":"; 

igual:~.tàrias uma pessoa sequer, logo, essas pessoas portadoras de 



defjcit~cla dever~o ter um papel definido na socie~ade e uma 

vontade politica de estabelecerem uma relaçio de respeito e 

diferenças, apresentadas numa relaçio de classe social, podem ;er 

transformadas desde que elas queiram. t ter consciúnc1a de que a 

~oc1eda~e poderá oferecer todas as possib1lidades de integraç~o e 

f :i. c.::; r d :i. ·::=.p un :1. '·..'•::· 1 par·.;:; t <:·, n -1:. o,. n;<:; ~::. o ·1:. r<:·; ba lho de· ·:::. •::· .:::h•::' •J .,;·; 1· 

·:::.:i.-!..u.,:;(,.:::i.c pr.:::.p;·· . .i. , P ,,, .... ,,.u;:, 

defi.:::ienteCSILVA,1988). 

Para que o processo de integraç~o inicie, as 

pessoas portadoras de def1citncia, devem ter um entendimento de 

c J .;:; ;::. :::. ,,, <;:. D c :i. ,·;, 1 • :c :::. t. i 1"1! d t i \.J a :::. d <":"1 D I"·· I u ( a p u. d :::; li... 1·.) (:·, r l ~:.:• H :J ) ,. c .::i 1 c 1..1 ]..,;; f"fl q u ,,, 

aprotimadamente 10% da populaç~o de qualquer pa:i.s do mundo ttm 

dar 38 luxo de manter, via ~ofres p~blicos, tal concentraç;~ ·t;::: 

pessoas desl1gadas dos modos de produçiu e consumo. 

destas pessoas trabalbassem e <:~ u t. o f 1 n .;:, n c :i. a s<;; .• ::•!,; ,. 

sobraria muito mais recursos ao estados, investimentos nas 

expl1c1ta no desemprego, na fome, na falta de sa~de ••• etc, 

nos levar a nio acreditar nas possibidades de implementa~io de tal 

projeto, mas devemos pensar que nossa sociedade advoga o direito 

de oportunidades para todos e num exemplo hipotético,.. 

l"'i :1. ' .. J i::: :i. ·:::. ... ; .. 
' .. !=::· 

def~citnc1a, nio fossem portadoras da a sociedade dit~ 

rress1va do direito de orortun:~.dades, deveria procurar 



J0 prororrionar tal situJç~o. t preciso sermos pess1mista~ 

mais JUsta. Podem até os mais incrédulos acharem que 

CSILVA,1988) nos coloca .::; :i.nda qu•:'· a 

~:: '.) '· :i .;;; l 

um trabalho de reaquisiç~o de valores perdidos, de sua d:i.·.:.:Jn:i.d.::1d•::·,. 

nU !"fi 



li 

DEFICIENCIA VISUAL 



sempre foram cobertas de uma misfica incontestável. 0uitos 

fil6sofos teorizaram sobre uma poss1uel rela;io dos o lho·:::. 

alma, taluús numa clara alusio ao reuerenciamento de alJuns 

., ... _,_,j() 

rulturaLs(AMIRALIAN,1986). No que se 

c: D n .,,, t .;;; t a u, o<;:. n a hist6r1a, relatos de sançBes aplicadas a pessoa~ 

I' .•··.v·. i .. L 1 1 

Podemos perceber que c:<s :i.n d :i. • . .1 :'i. du c)·:::. p C) r· t. ~:J d c) r· (: ·:::. d.::· 

d ,,,, f :i. c :i. 1::- n c :i. d '·.! :i. ~:;. u a 1 )' ~::. •::· n' p r •::· + o r· ''' m \) :i. ~:; '!:. o <:;. d •::· for·n;a 

i n d :i. • . .J :í. d u o<:;. p o r· t <:i d D r· •::• ~::. d •::· ou '!:. r·· .;;, ·:::. 11 d •::· f :i. c :i. t· n c: :i. a ·:::. 11 
.. H1::. J •::· 

rela~io aos mesmas. mudança esta, que explic:i.ta Ulii I J (:-:':f t· -:~·i.. t (' ~;·. .!.::· 

:::.o c :i. Ei 1'' 

sociedade organizada apenas para .::'1 

:i. '' t ,,,,r· p r· '"' '1: . . ,;, (;: ~:\o do·:::. simbolos(quadros, 

t compreensivo o entendimento por parte de muitos. 

d ,,,,f :i. c :i. {:· n c :i. ''' ·:::. 

f1siras dP um indiJ:'i.duo. Na nossa sociedade c:<:;d<:: 

md~S o crescimento dos meios de comunicaçáo visual, oriundos de u~ 

sistema econ6m:i.co que preza o consumo 0 

qu.::· 



explique a valorizaçio de um sentimento preconceituoso qu.:.· 

dc•l'l:in.,,; 

Ul'fl sentimento de piedade, q u <::· d •::· n c:• -!: .. ,·:; 

LlaPamente o valor que damos a visio(consequênc:i.a do medo de 

rerd0-la )e o sentimento de compadecimento que nos faz 

,.,..., (::· .... 
•• : 10 1 •• 1 D0finiçio e Classificaçio 

(f) Diz-se que uma pessoa tem uma acuidade visual de 20/200 quanio 

transformaçio da medida de pés para metros ~emo3 como (~go o 

individuo com dCUidade visual de O a 

un.a 

acu1dade visual normal na área que pode focalizar. lsto por que d 

d a '·..' :i. ~:: .. ,";";.r:::. p a r· .:,i h a 1::< :i. 1 :i. d <:1 d •::· ~::. c c:< m u n ·;::. .. f" 
i,J-::1 .l.:::·r· ,, 



aqueles que possuem acuidade v1~ual 

o Jhc) 

·1 C)7•':! 
.!. :"I· ... ~ apud AMIRAL1AN,1986 P.25J 

D .:":!utnt· também classificou 

da perda da vis~n. Isto é importante, na medida em que o individuo 

adquirir conhec1mentos e formar imagens menta1s, ,,. n q u a n t. o q u ,,,, o 

individuo com a cegueira adquirida depois de um certo tempo, r~·ém 

auditivas e/ou táteis • 

.... C l as s ;-: ·f .i c a .ç .. ?!;. o 

1- Cegueira totJl congênita ou 

'? ···· C ,,. •J u ,,,, :i. r· <:; t (::< ·1:. <:; 1 .::; .::! q u :i. r· :i. d .::1 .;:; p ó ·::; '5 .;;; r, u ~:: ... 

3-Ce~ueira parcial congt~ita 

4-Cegueira parcial adquirida 

5-Vis~o parcial congtnita 

6-Vis~o parcial adquirida 
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RELATO DE EXPERIENCIA 



F: .::· 1 a t d r· rn 1 n h.;:; 

(:'! () 

circuntâncias 0SP0c1ficas, 

(; '' h :i. ~::. t ·::·:·r· :i. ''' d •::· '·.! :i. da '' {· u 111 a t {·c n :i. ;::: .;,) 111 u :i. t o ú t :i. 1 p .::, r· ,;:; 

p 1 .. D P D ~::. -!:. C) u 

just:i.f:J.cativa d0sta técn:i.ca l"iD l :i .•. ,.. r· o · .. t "" ::-:: t c:• 

do cap:í.t.u.l.o 

Pereir3 de Queiroz. 

0nt0ndo qu0 ant0s do :i.nic:i.o do r0lato algumas :i.nformaçbes s0 faz0m 

( * ) T ,, ,:;, b a 1 h •::• :i. alguns m0s0s no proj0~0 

F't· •::•f .::• :i. -1:. u r·;:, f'1U n :i. c :i. p .;:; 1 d•:'• c:: a r.-,p 1 n,;:; ::: ..... bF' con; ou t r· c:.·:::. p r· o-F •:'•":-·:::.ur· .::· ·:::. •::· 

institutos qu0 l1davam com a pessoa 

d0fici0nc:i.a visual, : .• 1·.:1 

'·..'•::·r·b.::;<;:. 



impl0m0nta;áo fislca(contrataçio de 

mat0riais. consecuçáo T n d ,,,, ,., ,,,. n c',,,, n t :::· 

'···' 

p r· D (:: U 1' ·::i iH C ~::· 

:i. n • . .1 :i .. ;,, 1::: :i. 1 :i. d "' d •::· 

1 u t·m.::, n, :i. :::.t. ,::; 

···· ,::; du 1 to<::. 

- pessoas com d0ficitncia visual congtnita e adquirida 

OBE::: ~·),:;_:-l)f:nd.i .. ·:~ cfa.s 
.;.:; . .l u. n o .:;: s 

'·! :i ;:;. u i:! 1 d () p r· C:• J ,,, t D l.w:n:--l.WElfl.: rli (• 

F' o r· 

d.,·,:r· 1nic:i.o 

Uliid 

i::····. 

t:.=· 1 c.~ c orno ç ... ~·:? ._: dos 

'!:. i .;:! C) u ri i i:! 

... f.··. 
'·-''···' 

p r· D f •':• ::;. <;:.Di' :::· 

·::: Di'ii r···::: 

nc 1 i : i..l :i. ciC) .. 



Conduziamos pelas mios, cada aluno pela p·,rte rasa 

proporcionando através de modelos colocados pelo · ... i! 

do ro o '·..' I n: 1::· n t o ) .,;, 1 ·.:.:.1 u l'il ;;; <;; 

deslocamento. Utilizavamos desta estratégia 

\ .. ' 

1•1vel de dificuldade do aluno em executar as atividades, 

sempre pr6ximo aos mesmos no sentido de evitarmos u l'fl p o ':':· ::. :~ '·.! '"' 1 

ac1dente. Posteriormente conduzimos o trabalho na 

'"· 1::• r' "i. :;, d () d .::· , :i. d .;:· n t :i. + :i . .::: ''' d o ·;::. u ·:::. .::: 1 u n o ·:::. c o m n: ~=:· 1 h o r· 

ITI •=:· i C) 1 :í. q u :i. do ,. '1:. i" .;;, b .::'i 1 h a r l'ii o<;:. o·=::. ;:i ·:::. p ~:=·o::: ·I· C)<:: t é c n :i. c o·:::. d.::: n ,.,, '1:. d (; ::Oi. c • :J 

'' ·;::.t :i. }C) crawl foi o ~nico trabalhado, ~:: . .::•n do u t. :i. 1 :i.:;·:.::: do 

professor t.:::mbém para este caso, o método acima de passagem dos 

··, :: : . .J :i. l'í! (' n t. C) ~::. t. {:· c n i c C) ::;. u 

atividades dirigid.:::s de deslocamentos na agu.::: e atividJdes 

1 :i. l.)t· ,::.·;:: ... 

Nas quadras de Esporte, r· ~::··==:.t. r· :i.n•:_:.~:i. 

trabalho ao futebol, pois a maioria dos alunos, •J '..) ·::;. t .a•.) a l'ii d ,,,. 

praticá-lo. As atividades iniciavam também com o reconhecimento do 

espaço da quadra, onde através da comunicaçio verbal de: 

d :i. 1'1'11::· n ~::.b•=:··=::. da m~::·;::.n;.a , -:':! t r· <:l '·.líf:· ·:=:. do ''conta r· p .:;, ~:;;::.o·:::. 11 
, 

1'·:;:.1::·n t :i. r· q u <':'in elo 

do j D•.::_t() 

dito,alguns fundamentos do fut~::·bol o:::hu'l:.•::·, .. 

1 :i. !,) t· (: ·:::. 11 



A análise critica deste relato 

.J -· , .. u ,:.t.::· 
.., li 1 .., I'' 

-::;..:,.J . .!..;::..:: ,"1 afividades(imposfas) c: -3 __, •. _::_.: c f c· r· ;i ? .·:! v .::1 iii 

acrifica do trabalho~ en9uanfo projeto pedag6;ico 

Pt::i 1 o em _., ./. ,'11 

"direcionamenfosu~ 

portadora de deficibncia visual a f1lfa d~ 

pertepç~o da importância do entendimento do 

açóes consfruidas a partir do seu referfncial ontológico. 

I .. 
(I(";;' 

Quando aliJamos a pessoa portadora dE:· f i c i On .::: _;-: --· 

elas 

impr::·dindo --:;u.e me~;ma usufrua 

do mundo .. 

atividades corporais instaladas de forma mecânica 

modelos conservadores de sua sifuaç~o no mundo. 

t dificil n~o relacionarmos o ll .J." '"I ··r r·. y·, // 
l C.\~. r.:·..-

da açao do homem .. ~ 9uesf~o dos valores impo~;f()S o~'..t·. 

pci ? ... ::: u.a .re.lat;:.3o com as pessoas e com o mJnJo; nôs 

de Educaç~o Fisica assim como ou. f r·o.::: f-'rofis.:: .iot·~ais 

n .. 
'" 

da { ... 
I] t::' 

vt.:-icu.lamos valores através da nossa .. , ,.. :.;, .. , 
·.::J. -.,.C.\ V pedagógica. Est~s 

ou. na o co-nsc.i@ncia 

das di.ve.:r·sas a.tividadt.?.':: 

claramente 9ue os mesmos, passam por um forum .. 

das açóes fransformadoras: a individualidade. 

no prisma da individua1i.d .. =ufe 

9Ue me coloco na anAlise deste relato· 'I'" •·: 
iz'·::,\ 

~- na infuiç~o de um trabalho inade9uado ~s pessoas p o .r f· a. 1 o r .. ;:.: ·-:: 

,, cf r:.:- t .i c i t::.1 n c .i -::·:i u .~ c a r ·:.1 c.' "/ f:? .r· .i z .:.~ m nu. ma 



"pr~f~ca insfifuida" ;ue dissemina? na con;rutncia de seus valores 

znt~insicos. uma vis~o de homem p o r f .::=.? d (i .r ::{ef i c i t.:?nc.i a 

pa~sivo7 isolado e desprovido de elementos interpretativos de lp li "I 
::- ' .. !. -~-.\ 

r f:.:· d 1 i. d d cl ~.:=· .or 



IV 

CONSIDERACOES FINAIS 



t ,,,,, 

l"fi i :i_+ C) 

cl :i. f 1 c :i. 1 descontextualizar 

·rambem sabemos que, c n n t. :í. n u ~·:·, r· ( E1 () ~: .. 

neste mod01~ parad:i.gmát:i.co de ciência, que prioriza () 

de um fenSmeno especlfico. como se ele por s1 s6, 

::;·;;:. 

açóes do Homem. Um homem, que como ser imcompleto e inacabado que 

é, conduzirá suas açóes na constanticidade de suas relaçóes com os 

Como vimos no decorrer deste estudo, :i.IHPO<::.<;:. :'i. > . .J•::' J 

falarmos das açbes do homem sem falarmos do 

açóes, aqu1 no caso, o corpo. Percebemos que cor· p c:. por· 

constituir num elemento fundamental de cnnsci0ncia e 1ndepe1d0n• 1a 

d '"' lii C) d '"' 1 o ~:,. rn ;,, n :i. r u .!. .,·:; t. :L ..... ·) ,,:. 

conduta dos mesmos por parte de podtres, que :::·.1. 

interesses pr6prios 1 d·==· 

sofre muito com o 

·:::.uh,...,,,, C) 

mesmo, primeiro porque a ele náo é permitido se 

como agente ativo dos rumos deste conflito e também por 

um cor·pc, 

:- l: ·rfi 

instrumentos usado s 

... .,,. .. , 
·•,. 



insfitucionalmf~fe) 

das discussdes e/ou entr·àues designat1uos do~ anseios sociais .··! 
' •• 1• •.. 

hCI"fl•::•lii,. 

Voltando ma1s uma vtz à quest~o f•==·nt:·rr••"·nc.::. 

cu 1-1:. ur· .;:,:i.:::.,. pcltt.ic<",;':: ....... •::·-!:..:::, .. qu•::• 

c ·:l r· .;;, .::: t. •::· r· :i. z a r· .,;·, !'i1 a ,;·, -1:. u ,;, 1 '·.·' :i. ~::. ~;\ () d •::· '' c o r· p o d '"' + :i. c :i . .,, n t '"' '' ., 

se entendermos q~e isto é hisforia. e que a 

·I· ... 'I 
'·· {:i .1. ;: 

um anseio de mudança,. N6s, p r· o f :i. ~==· ·::; :i. o n d :i. ·:::. d ,,, 

•. 1. 
l.J ·::i 

n~ssa açao p2da36g1ca, num sentido de estimular 

r- "· o 1"1 c: (;: ~-,, u I"• u ri'i ,3 n .::1 .-::: p .::1 r· '!:. :i. r· d .;;, (::r· :i. '1:. :i. c :i. da d ,,,, do •::· d u .::: .:;, n do .. 

O professor pre~isa ter conhecimento que 

D C.C)f·PC..: .. 

ta .. , com o corpo do educando o educador também 

int~1relaçJo construtiva da hist6ria .. r'" .: .• li! fun·:;: :;,i.o c! :i. ·:;:. -!:. D ,. D 

j <:! ITI·:':'I :i.<:;. do::• 

C! I • p .:,; '":· ~='· 1 •._! d r '"' m 1..1 :i. t C) n: ,,,, n o~::. ,. C D J D q U •=:• -:':'1 

questionadas, e que em nada .:::o n -!:. r· :i. b u :i. r· ~-,;_o p ·:':'i r· <':'1 u lü d ,,,. ,,,. p ,,,,r· t. d r 



um hom0m portador 

Sab0rnos qu0 viv0rnos numa soci0dad0 :i. n ·:::. t 1 t ..1 :i. d "' 

1.. t :i. 1 i.:<:·:":"! t ode:•·:::. o:::. n:·=: 1 o·:::. 

disponiv~is para a ~anut0nçio do STATUS QUO. 

' S0Jam saudàv0is 0 qu0 r0produzam os int0r0ss0s 

( .. ;::.n -!: . .;:•x t. o n ;::i . .:::t { d :i. f :i.<::: :i. 1 p •::·r· .:::•::·b•::·r· q u ,,,, "1:. o do<::. o~=:. :i. n d :i.'·..' :"i. duo~:=. q u ,::. r-· :::•.C) <:;.;;:· 

·:::.•::· J an: 

ingfnua<FREIRE P.,l975) por· ···lt••.:·· 
• . .11...•:::-

profissionais d0 Educaçio fisi.:::a, qu0 C):::. c C) r· p () :::. 

p0ssoas portadoras d0 d0fic:i.tncias no qu0 dl :;: 

fjrrnar um ponto final com 0st0 estudo na d1scussio da cGndis.io da 

dM r1ossa soci0dade, como as p0ssoas portadoras d0 d0fi.:::iênc:i.a por 

0!0mplo, o prof0ssor Apolon1o Abádio do CARMO d.::; !...In :i. \.J>:" r·.,,,. :i. .:i, ··l •'·' 

Estadual de Ub0rlând1a-MG ,,,., .. 
U!ll c lE;r·o d:~.:::.tu r (:(jrfj 

"A sociedade Brasileira M ..... .: -r 
\.. l .J. ,:.\ :: "recupera" e discrimina -::: . 

. :;,lu n c:. qu,;:· 

1 :i. ri I 1 t ,·;; ·:;: ó (• .. :. 



Ju :;-: de un:.,:; c r·:\.!: i:::;;; 

inquietaçBes de uma experitncia pràtica 

·")1::.: 
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